


Mais e Melhores Empregos-2002 
 
 Apresentação 

 
É vontade do povo brasileiro  mudar muitas coisas na vida de nosso país. Entre elas a 

questão do emprego tem assumido proporções dramáticas. A persistência da exclusão dos 
jovens da formação educacional integral e da oportunidade de trabalho tem sido razão 
fundamental para a elevação da criminalidade. É cada vez mais freqüente encontrar, no 
mudo do crime, o jovem nas duas pontas; a do executor e o da vítima. 

 
Que futuro pode ter uma nação que condena gerações à completa desesperança? Mas 

não são só os jovens. Não há qualquer esforço nacional que vise alterar a situação dos 
negros na questão da renda e do trabalho. 

 
Os trabalhadores de mais idade vivem a total insegurança. É cada vez mais difícil 

encontrar um novo trabalho após os 40 anos. Numa fase de grande produtividade o 
trabalhador é simplesmente descartado. No caso das mulheres, se é verdade que nestas 
últimas décadas a conquista do mercado de trabalho avançou amplamente, também é 
verdade que o s desníveis salariais  são a regra. 

 
Para os que trabalham resta a insegurança. A perda de renda e a persistente ameaça 

de um dia voltar para casa com o constrangimento de demissão. 
 
É por isso que, de todas as prioridades, a necessidade de crescer e gerar empregos é a 

mais urgente. Com Lula na presidência, esta questão estará sobre sua mesa de trabalho, 
todos os dias, todos os anos. Sabemos que para Lula este é, antes de tudo, um 
compromisso de vida.   

 
O presente trabalho não é resultado de um estudo isolado. Mas de uma longa jornada 

de trabalho, de pesquisas e experiências de lideranças populares, sindicais e acadêmicas 
de nosso país. É resultado também de amplas consultas e entidades civis e religiosas e de 
associações de trabalhadores e de empresários, com as quais dialogamos nestes últimos 
meses. 

 
Mas sabemos que os objetivos aqui descritos só serão realizáveis se envolverem o esforço 
de todo o país, de todas as sua lideranças. Enfrentar o desafio do crescimento e do 
emprego é abrir um caminho socialmente justo para o futuro do Brasil. 
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 1 -  Período FHC: 
  a macroeconomia do 
   desemprego 
 

Passados quase oito anos, o período FHC lega ao país a avassaladora e 
trágica realidade do desemprego, do desassalariamento e da precarização das 
condições e relações de trabalho, que sacrifica milhões de trabalhadores e suas 
famílias, hipotecam o futuro dos jovens e torna insegura a vida dos mais 
velhos. 

  A permanência desse modelo  resultou na baixa expansão da produção, 
que cresceu apenas 2,3% ao ano, em média, durante o governo FHC. 
Deixaram de ser criados milhões de postos de trabalho que resultariam de uma 
taxa de crescimento compatível com as exigências ditadas pelos enormes 
desequilíbrios sociais existentes no Brasil.  

 O desemprego atingiu cerca de 11,4 milhões de trabalhadores brasileiros 
em 20001,  considerada apenas a sua face mais visível, o desemprego aberto. 
No entanto, esse número não revela a verdadeira dimensão do problema. A 
condição de desemprego fica muitas vezes oculta,  na medida em que os 
trabalhadores realizam atividades de natureza  informal e temporária ou 
assumem uma inatividade forçada, devido à ausência de um seguro-
desemprego mais amplo e de uma rede de proteção social universal. 
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Além disso, os trabalhadores ocupados vivem condições de trabalho cada 
vez mais precárias, nos últimos anos. Segundo a PNAD/IBGE, a participação 
dos empregos precários - conta-própria, sem carteira e sem rendimentos 
(geralmente sem acesso à legislação trabalhista e previdenciária) - elevou-se 
de 46,2% para 57,6% de 1989 a 1999, totalizando cerca de 40 milhões de 
trabalhadores. Já o tempo efetivo de trabalho ampliou-se, alcançando 45 horas 
por semana, em média. Cerca de 27 milhões de brasileiros - 37% da mão-de-
obra ocupada - trabalham acima do teto constitucional. 

Quanto ao rendimento do trabalho, além de ter  persistido a situação  que 
coloca o Brasil como um dos campeões mundiais da desigualdade na 
distribuição de renda, nos últimos  cinco anos a renda média real do trabalho 
despencou cerca de  28% para os ocupados e 20% para os asalariados. 

É flagrante que a população negra está concentrada nas mais baixas faixas 
de renda, de menor escolaridade, nas piores ocupações e detém maior 
participação proporcional no contingente de desempregados. 

Os jovens  são  afetados duramente por essa dramática realidade. . Os 
jovens enfrentam enormes dificuldades para ingressar no mercado de trabalho 
e  25% dos  que ocupam  a faixa de  16 a 24 anos encontram-se 
desempregados. 

Sem emprego, sem escola e sem perspectiva de futuro, os jovens perdem a 
esperança e tornam-se presa fácil da violência, do crime organizado e das 
drogas.  

As pessoas de meia idade, à medida que  se aproxima a velhice, buscam 
manter-se a duras penas no mercado de trabalho, ou porque os valores de 
seus benefícios de aposentadoria são irrisórios, ou porque simplesmente 
ficaram sem direito à ela. 

O  desemprego se expandiu  em direção a segmentos até então 
considerados privilegiados. Ainda que penalize de forma mais significativa as 
mulheres, os jovens, os negros e os trabalhadores com menor qualificação, o 
desemprego é hoje  um fenômeno que atinge também a classe média e grupos 
com maiores níveis de qualificação e ensino. Atingidos por cortes,  os indivíduos 
retornam ao mercado de trabalho através de formas mais precárias, como 
consultores ou autônomos, freqüentemente com rendimentos inferiores às 
situações anteriores. 
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Constituindo um problema que se estende por todo o Brasil, o desemprego 
se acentua gravemente  nas regiões metropolitanas,  onde estão 40% dos 
desempregados.  

Essa trágica realidade é a demonstração explícita da incompatibilidade 
existente entre a política econômica adotada nestes oito anos e os anseios do 
povo brasileiro, que  clama por crescimento econômico, geração de empregos 
de qualidade, distribuição de renda e inserção social.  

A abertura indiscriminada da economia e a sobrevalorização da moeda 
nacional, até o colapso cambial de 1999, quebraram cadeias produtivas 
construídas ao longo de décadas, desmobilizando e queimando investimentos e 
empregos nos setores industriais e agropecuários. A política de taxas de juros 
elevadas e instáveis vem corroendo os estímulos aos investimentos produtivos 
das grandes empresas e inviabilizando as micro e pequenas, o que gera brutal 
desperdício de empregos. 

Caracterizou-se no período do atual governo uma verdadeira 
macroeconomia do desemprego e da informalidade nas relações de trabalho. 
Emprego de baixa qualidade substituem os de boa qualidade, em uma 
trajetória regressiva que traz altos custos sociais como decorrência da elevada 
perda fiscal inerente à dinâmica da informalidade econômica.  

  
 2 -  Um Desenvolvimento 
  Sustentável e Solidário 

 
 O programa  “Mais e Melhores Empregos-2002” é peça integrante essencial 

de  um novo modelo de desenvolvimento para o Brasil, que tem como eixo o 
social  e recusa o conformismo fatalista e o imobilismo social dos últimos anos.  

O novo modelo de desenvolvimento terá como eixo as seguintes 
prioridades: 

a)  inclusão de 53 milhões de brasileiros,  que sobrevivem em condições de 
extrema precariedade, sem acesso aos bens e serviços essenciais a uma vida  
digna; 
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b)  criação  de novos empregos numa escala capaz de responder ao desafio 
representado pelo  contingente atual de milhões de desempregados e dos 
jovens que ingressam  no mercado de trabalho a cada ano; 

c) preservação e ampliação do direito ao trabalho e à proteção social de 
milhões de assalariados, pequenos e médios produtores rurais e urbanos, 
inativos de baixa remuneração e jovens que buscam ingressar no mercado de 
trabalho; 

d)  universalização dos serviços e direitos sociais básicos, com a elevação 
progressiva da qualidade do atendimento prestado e o crescente envolvimento 
da população na sua gestão; 

e) cumprimento das garantias constitucionais aos portadores de necessidades 
especiais. 

 Alcançar tais  objetivos exigirá  um persistente esforço de crescimento 
econômico sustentado, envolvendo um profundo  redirecionamento dos gastos 
públicos, a adoção de políticas arrojadas de indução do capital privado a 
investir na produção, e a   democratização dos direitos de propriedade,   no 
campo e nas cidades, inclusive através do fomento da economia solidária. 
Implicará também elevar progressivamente o piso de remuneração da força de 
trabalho, para transformar o Salário Mínimo em um rendimento  básico 
compatível com a satisfação das necessidades essenciais de  uma família. 

Nosso governo trabalhará com absoluta prioridade para criar estas 
condições. Esse programa só se realizará se for tomado como um desafio para 
toda a sociedade brasileira. 

 

 3 - Plano Nacional de 
  Emprego e Trabalho 
 

A recuperação do direito ao trabalho é o maior compromisso do nosso 
Programa de Governo.   Para que esse objetivo seja concretizado, é 
fundamental assegurar as condições econômicas para um  crescimento do PIB, 
em média de 5% ao ano, além de serem implementadas ações voltadas 
especificamente ao  multiplicador de empregos.  A elevação dos fatores de 
multiplicação  de empregos pode  ser garantida  através de um novo padrão de 
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gasto público e de mudanças institucionais envolvendo a regulamentação da  
jornada de trabalho e das horas extras. 

A tabela abaixo representa uma simulação baseada nas necessidades de 
novos postos de trabalho para o próximo período, levando em conta índices 
necessários de crescimento, medidas legais e de investimento dirigidas à ampla 
geração de empregos. 

 

 Efeitos Geração de Postos 
  de Trabalho(2003 a 2006) 
 
 · Crescimento de 5% do PIB ao ano (1)  · 5,33 milhões 

 · Fatores de multiplicação dos Empregos(2) · 4,67 milhões 

        a) redução da jornada de trabalho 
e horas extras  3,20 milhões 

        b) padrão de gastos públicos  
1,47 milhões1 

 · Efeito Total  · 10 milhões de empregos (*) 

 

Além disso a consecução de um ousado programa de elevação sustentada 
do nível e da qualidade dos empregos no Brasil, que o presente Plano Nacional 
de Emprego e Trabalho orienta, será assegurada através do concurso 
convergente das metas setoriais a serem alcançadas em pelo menos onze  
grupos de políticas específicas que despontam como prioritárias e inadiáveis. 
Esse conjunto de medidas e programas permitirá estabelecer um crescente 
circulo virtuoso de distribuição de renda, crescimento do mercado interno, 
aumento da produção agrícola e industrial e a ampliação dos postos de 
trabalho. 

 
(1) Elasticidade emprego do PIB estimada 0,4  

(2) Os fatores de multiplicação dos empregos estão aqui associados às mudanças institucionais na economia, 

como a redução da jornada de trabalho para 40 horas semanais e no padrão de gastos públicos. Estes últimos 

serão reorientados para atividades com maior multiplicador de empregos, conforme os conceitos estabelecidos 

por Kahn e Keynes. 

Resoluções de Encontros e Congressos & Programas de Governo - Partido dos Trabalhadores (www.pt.org.br) / Fundação Perseu Abramo (www.fpabramo.org.br)



 

 a) Reforma Agrária 
 

A reforma agrária é política estratégica para enfrentar a crise social e 
fomentar a agricultura familiar e a economia solidária. A aceleração do 
processo de reforma agrária é fundamental para aumentar o emprego na 
agricultura e proporcionar segurança alimentar aos brasileiros.  

Sem prejuízo de outras formas que possam ser utilizadas em situações 
determinadas, o instrumento central de obtenção de terras para a reforma 
agrária será a desapropriação por interesse social. A elevação da eficácia da 
reforma será alcançada, também, através da ampliação da participação dos 
beneficiários em todas suas fases e da implantação de esquemas de 
financiamento e comercialização que contribuam para viabilizar 
economicamente as unidades produtivas criadas. 

A reforma agrária constitui uma peça fundamental do Plano Nacional de 
Emprego e Trabalho,  na medida em que,  ao contrário dos países 
industrializados, que possuem entre 2% e 5% da população ocupada no 
campo, o Brasil ainda tem, pelo menos, 21% de sua mão-de-obra no meio 
rural. 

  
 b) Política Agrícola  
  e de Fortalecimento da 
  Agricultura Familiar 
 

A ampliação da produção de alimentos será garantida também por uma 
política agrícola dirigida  ao binômio agricultura familiar/agricultura organizada 
em bases empresariais. 

Financiamento, transporte, armazenagem e apoio técnico devem ser 
mobilizados com eficiência e rapidez, levando-se em conta que a  agricultura 
fornece  resultados a curto prazo,  permitindo o  baratear o custo de vida e  
gerar  renda e emprego no campo, além de produzir  excedentes para as 
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exportações, atendendo às urgentes necessidades de redução da 
vulnerabilidade externa do Brasil. O incentivo planejado à agricultura 
empresarial tem enorme potencial gerador de empregos. 

O fortalecimento da propriedade familiar visa a melhorar as condições de 
trabalho e renda de 2,1 milhões de famílias exclusivamente agrícolas, que 
residem no campo e trabalham a terra por conta própria, e de 842 mil famílias 
rurais pluriativas cujos membros combinam atividades agrícolas e não agrícolas. 
Quase todas essas famílias funcionam em regime de economia familiar, 
abrigando, no total, cerca de 13,8 milhões de pessoas. 

 

 c) Estímulo ao  
  Empreendedor  Rural 
 

Trata-se de garantir financiamento e introduzir novos programas  de 
qualificação e requalificação de mão-de-obra rural estimulando   as  populações 
locais que abrirem seus próprios negócios, Sendo possível exemplificar com 
pelo menos cinco tipos de empreendimento: 

· Firmas prestadoras de serviços para a agricultura: unidades  com 
especialização em determinadas práticas de cultura, processos de embalagem  
e distribuição à rede varejista, entrega de produtos a domicílios, etc.  

· Unidades rurais que prestam serviços de lazer agregados à 
produção agropecuária, tais como, pousadas, pesque-pagues e balneários. 

· Criação e/ou exploração de “nichos” do mercado local para 
produtos orgânicos ou hidropônicos, animais e plantas nativas ou exóticas, 
floricultura e plantas ornamentais agroindustrias domésticas como as que se 
dedicam ao processamento de produtos artesanais. 

· Constituição de associações e cooperativas de agricultores 
familiares para organização da produção agropecuária e outras atividades 
não-agrícolas voltadas ao mercado local. 

Tal  estímulo ao  empreendimento rural e à produção familiar, incluindo  
crédito para investimento para  a tecnificação dos estabelecimentos 
agropecuários operados por essas famílias, incluindo  seu acoplamento a agro-
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